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APRESENTAÇÃO

A obra “Gerenciamento Costeiro e Gerenciamento Portuário 2” é uma coletânea 
de trabalhos científicos que situa a discussão sobre tópicos do desenvolvimento e 
seus impactos socioambientais em diversas localidades da zona costeira brasileira, de 
maneira interdisciplinar e contextualizada. 

Os capítulos abordam resultados de investigações, estudos de caso, aplicações 
de tecnologias, modelagens e protocolos de pesquisa, nos campos das Ciências 
Ambientais e Sociais, Geociências, Engenharia Ambiental, Planejamento e Gestão de 
atividades socioeconômicas.

Neste segundo volume, o objetivo essencial foi difundir o conhecimento adquirido 
por diferentes grupos de pesquisa e apresentar o que está sendo desenvolvido 
nas instituições de ensino e pesquisa do país no tocante às aplicabilidades desse 
conhecimento para a gestão das áreas costeiras e portuárias. A demanda crescente por 
áreas para o estabelecimento de indústrias, terminais, embarcadouros, expansão das 
cidades, para o incremento da economia, geração de emprego e renda, desemboca 
nos desafios de gerir atividades conflitantes e nas consequências sobre a sociedade e 
o meio ambiente. Somam-se à ocupação humana, a dinâmica natural da zona costeira,
influenciada por uma indissociável interação oceano-atmosfera, por movimentos 
sísmicos e eustáticos, modelando ambientes de alta e baixa energia, alterando o nível 
dos mares e reestruturando o litoral e as populações que aí vivem.

A complexidade dos fatores intrínsecos à uma zona de interface entre 
moduladores continentais e marinhos remete à importância de políticas públicas 
específicas de gerenciamento socioambiental, debatidas e construídas em consonância 
com a sociedade.

Conteúdos apresentados aqui se propõem a contribuir com o conhecimento de 
educadores, pesquisadores, estudantes e todos os interessados na zona costeira 
em seus aspectos metodológicos, conceituais e operacionais, ambiente esse frágil e 
heterogêneo vital para a manutenção da economia, da sociedade e da vida.

A Atena Editora investe na relevância da divulgação científica ao oferecer ao 
público uma obra que contém registros obtidos por diversos grupos de pesquisa 
comprometidos com a sustentabilidade e exposta de maneira objetiva e educativa.

Flávia Rebelo Mochel
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CAPÍTULO 7

ROUTE BRASIL: UMA ROTA DE SOLUÇÕES PARA O 
PROBLEMA DO LIXO NO MAR

Simao Filippe Pedro da Costa
Tony de Carlo Vieira

Nicole Machado Correa
Julia Nyland do Amaral Ribeiro 

PALAVRAS-CHAVE: poluição marinha, 
educação ambiental, gestão de praia

INTRODUÇÃO

O lixo é um dos maiores problemas da 
sociedade moderna, relacionado ao aumento 
na produção de bens de consumo, ao descarte 
irregular, a ineficácia da gestão pública e 
a desinformação da sociedade (Araújo & 
Costa, 2003). Cinco das nove maiores regiões 
metropolitanas do Brasil estão na zona 
costeira (IBGE, 2010), tornando esse ambiente 
suscetível à poluição. Assim, mostra-se 
necessária a mudança no comportamento da 
sociedade em relação ao descarte de lixo.

O Route Brasil nasce em 2011 com a 
missão de ser uma rota de referência global 
para conscientizar a sociedade sobre o 
consumo e descarte dos resíduos sólidos em 
praias, mares e oceanos. Desde então, foram 
promovidas diversas ações de limpeza de 
praias, participação em eventos e parcerias 

com diferentes organizações nacionais e 
internacionais.

METODOLOGIA

Hoje, o Route Brasil desenvolve onze 
projetos em diferentes áreas de atuação. Na 
área ambiental, uma das principais ações em 
execução chama-se “Ação Route de limpeza 
de praias”, que consiste na principal ferramenta 
de coleta de dados sobre o descarte incorreto 
de resíduos sólidos na região costeira. Outros 
projetos na mesma linha são “Limpeza de ilhas” 
e “Lixo Extremo”, onde as coletas são feitas em 
locais de acesso limitado.

O Route Brasil também atua em diversos 
projetos educacionais e culturais. Na área de 
educação ambiental, um dos trabalhos em 
desenvolvimento é o “Dia Route”, cuja meta 
é promover a mudança, através do ambiente 
escolar, da visão das crianças em relação ao 
lixo. Na área cultural, o projeto “Arte Route” 
promove mostras de arte para exposição 
com o intuito de alertar os cidadãos sobre a 
temática da poluição marinha. Outros projetos 
desenvolvidos pelo Route visam estimular a 
conscientização, o debate e a divulgação de 
questões relacionadas ao impacto do lixo no 
ambiente marinho, como o documentário “Uma 
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Gota.Doc” e as “Palestras Route”, transmitindo o conhecimento para o grande público 
de temas que envolvem os padrões de consumo atuais e o impacto nos oceanos. 
Outra forma de atuação é através do “Route Overseas”, promovendo a participação 
dos membros do projeto em eventos em parceria com entidades ambientais, nacionais 
e internacionais, estimulando a troca de experiências e conhecimentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como um dos principais projetos desenvolvidos pelo Route Brasil, as “Ações 
de Limpeza de Praias” tem hoje como resultado mais de 200 ações executadas até o 
momento em diferentes regiões do Brasil, chegando a reunir mais de 1000 pessoas 
voluntárias em um único evento. Ao longo dos oito anos de projetos desenvolvidos, 
foram retirados das praias, como resultados das ações de limpeza e coleta, 
aproximadamente 10 mil copos plásticos, 20 mil garrafas plásticas e 2 mil garrafas 
de vidro. Estima-se que o efeito gerado por essas coletas tenha conseguido impactar 
20.000 pessoas diretamente e aproximadamente 4 milhões de pessoas de forma 
indireta. Com o objetivo de expansão continua, até o final do ano de 2018, já estão 
programadas 14 “Ações de Limpeza de Praias” a serem realizadas em 7 diferentes 
cidades de 4 estados brasileiros (SC, SP, PE e RJ).

Desde a fundação do Route Brasil, já foram proferidas em diferentes eventos 
mais de 50 palestras sobre o tema ‘lixo no mar’, abordando a importância de ações 
de ONGs como o Route Brasil no papel de efetuar a conscientização ambiental. 
Seus projetos já percorreram 20 cidades brasileiras e chegaram em 8 países em três 
continentes diferentes, em locais visados para a execução e expansão das ações e 
dos projetos do Route Brasil.

O Route Brasil conta hoje com 04 diretores executivos em plena atuação, 03 
empresas prestadoras de serviços de assessoria técnica, além de uma equipe de 
10 colaboradores voluntários integrados a equipe de trabalho. Devido aos resultados 
positivos promovidos pelo projeto, foi possível realizar a expansão a nível global 
do projeto, onde desde 2016 está em execução o “Route USA”, desenvolvendo as 
atividades do Instituto nos Estados Unidos.

CONCLUSÃO

Através dos projetos desenvolvidos pelo Route Brasil, buscamos por meio dos 
valores da sustentabilidade, da inovação, do engajamento e da harmonia entre o 
homem e a natureza promover nossas ações e estimular cada vez mais a participação 
da população no processo de mitigação dos impactos gerados pela poluição de 
resíduos sólidos no ambiente marinho e, principalmente, da conscientização de todos 
a respeito do problema. Além do mais, iniciativas como a do Route Brasil evidenciam 
a importância do estabelecimento de iniciativas oriundas da sociedade civil organizada 
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frente ao combate ao lixo do mar, contribuindo para a manutenção da biodiversidade 
marinha e na proteção do meio ambiente.
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